
"Tnaugura-se hoje, no thoatro Phénix 
unut secçào do partido ilemocralico do Ui*" 
« loto Fédéral. " 

(Xot.) 

fit» pela OKOoIlia do local 
Ioko se vê, no Ihiiii sculitlo, 
tliie o democratieu i>u>'(tdo 
é uni iNictidinlio tlieatrul... 
Aluis mua |ieça, e orixiuul 
|h Io cnlliiisiusnio que coiucça . .. 
l iim "revista" feita a pressa 
<liie vue pinUir o tlialio a i|iiatro! 
— Mas aflrnil niuiuelle llu'iilro 
jâ tem caliido (aida peça. . . 

Rio de Janeiro, 11 de Junho de 1927 rv 

Fundador : 0L1VEIRA ROCHA 

•Va nltlma semana, o "trust" do 
•uoar consesulu elevai'-lhe o preco 
10 •l*." 

(Not.) 
O assut-ar vac jâ do Corrida 
trepando ao clmo s cm trop^ço: 
é nudto usto foi-car o preço 
si tâo amarira vae a vida. 
Quanta doçura anda cscondida 
polos mercados a esperar 
o melhor melo de avançai- 
no iiobrotâo oonsumldor?. . , 
— Talvea o "trust" avançador 
soja quem teidiu de aniareur. 
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Dm discurso lirilhante do 

Como o Parlldo Democralico quer mo- Sr. Adolpho Gordo 

i SfinOÉl Nada de positive sobre o 

paradeiro do «Argos» 

râllxar a polilica do paix 

Oastando quinhentos oontos de 

pra de votos para a eleipâo de très deputados! 

O iSr. Adolpho Gordo falou, hoivlcm, no 
^ Senado, sabre a. om-nib-tia. Pyrlajileiuur e 

JuiliSConsuOto, ii4o foi, como ourtro», f.iaex- 
uni dis iui-so para, sei- juigado pela oplniâo 

|-| OCJOn*" ciylK'm't,ra ^ «"-ileria»: ifalou ao paiz, â ver- 
• dadeira opinlâo pubEca, e o fez com a auto- 
ridade de seu protitigio, espondo, com so- 

i brlcdtLdc, o eeu penssunemito, nue é, no case, 

Todos confiam em que o possante liydro=aviâo re- 

tome o seu voo glorioso 

O Partiflo Democralico, que pretem'.e f eleitorado, iimoculanHo-lhé o enthusiasmo 
retuodelar a KepwbHea sob a prientacâo i parlidario por meio de seductoras peiégus 
lij venerando monarchista Sr. coiisellieiro 1 de diversas estampas e valores diverses. 
Antonio Prado, nâo nos parece que pos-a 
actnar de qualquer modo benefico e effi- 
ciente no organismo politico da Federaqâo. 
O seu programma é, sem duvida, nâo sô 
dos mais complicados como tanibem dos 
mais vistosos e inipressionantes. Uni pro- 
gramma de triu. Em primefro logar, ail- 
les e acitna de tudo, volorisaçào do voto 
pelo saneamento moral do eleitorado. En) 
seguiulo logar, os Democraticos pfctendeni 
o voto secreto e obrigatorio ; a liberdade 
eleitoral ; a aboliqâo da fraude, o respei- 
to as decisôes da Jn-tiqa, ao direito indi- 
vidnal e outras coisas mais ou menas se- 
nielhantes. 

Uni dos nxpoentes da mental idade do 
novo Piirtido falou na Uaniara, lia pou- 
cos dias, o deputadû Sr. Marrey Junior. 
\'eiu dar o sen recado dissertando sobre a 
amnistia e ontros assumptos. • Fêl-o mini 
discurso academico que nuiîto agradon as 
galerias. O capitulo mais curioso <la sua 
oraçâo toi aquelle em que o illustre parla- 
tnentar explicou aos sens ouvintes a gene- 
se do sen l'arlido. Era preciso combater os 
dosincuidos do sitnacionismo paulista : era 
preciso influenciar sobre o 'movimento gé- 
rai ila politica do paiz, elevaiulo-a para 
novos clestinos. IC, enlào, o Sr. Keynaldo 
Porcliat, impressionatîo com o estado gé- 
rai das çoisas, sol ton o grito miracnloso 
da creaçào portentosa: "fiât !" — e o 
Partido Democralico se fez, para cnm- 
prir a sua missào social regeneradora... ■ 

Agora, os sens legionarios sâo os 
Gansos do Capitolio indigena. encarrega- 
dos de zelar os destinos da Patria... 

Ora, muito beni. O Sr. Marrey Ju- 
nior, a desjieito da sua reconhecida intelli- 
gencia, [icrdeu mua excellente occasiâo de 
ficar culado. A apolngia do Partido De- 
mocratico ji agctni s^iornau um 
ficil. O negativimno entre as doulrinas e 
theorias em lace das (piaes es sa aggremia- 
çào jn-eteiideu justificar a sua fundaqâo e 
o que ella, na pratica, esta fa/endo, é ab- 
solilto. Os democraticos se insurgiram con- 
tra os desinandos do sitnacionismo paulista 
e se arreginienturam para combatel-os. En- 
tretanto, taes desmandos sâo totalmente 
desconhecidos. O pui/ inteiro salie (pic o 
Partido kepublicano Paulista, com os sens 
grandes esladistas e administradores, fez 
de Sâo Paulo uma democracia, na quai se 
pratica verdadeiramente o regimen. Uma 
democracia de traballio util pela grandeza 
daqnella unidade da Federaqâo, esemplar- 
iiiente aduiinistrada c em evoluqâo perma- 
nente. Véni agora o- democraticos, Qne- 
rem a remodelaçâo moral dos coutumes jki- 
liticos. E, para comeqar, embora blasmian- 
do um prestigio eleitoral formidavcl, vâo 
as urnas pleitear o terqo das mttiorias e, 
para isso, gastani cerca de quinlientos con- 
tos de rcis! Inangurani, desse modo, uni 
novo niethodo de reqeneraçào ctviea do 

O civismo do "nioney". E, depois do plei- 
to, eram esses exquisilos apostolos da re- 
generaçâo e da moralidade politica que, fre- r Era preciso agitar o ambiente, despertar 
mentes dufna extraordinaria iiidignaçào pa- o entlmsiasmo civico das multidôes, dispu- 
triotica, clamavam contra a oppressâo e a 1 

fraude, e pediâin a puniçâo dos que, em 

sobre a sua attitude naqnella eleiçâo. iun re,too »"> oWlcIel, 
«uns pieriam a lucta e aifirinavam que o ; 0 ««a** «HtuMsto reçte M 
Partido nâo dévia ficar inactivo: era pre-:r<>lsas 'nc,f' seu* <-l'Vdo-i bwarrwi, «wlarecondo 
ciso mn candidato, que fosse îts urnas 
disputar a honrosa investidura presidencial. 

Cago Ooutinho affirma a sua 

na viotoria final 

oonf iança 

S. Paulo (um dos poucos Estados onde 
as eleiqôes sâo uma realidade) attentaram 
contra a liberdade da niinoria, cerceando-lhe 
o direito de reprcseiitaçâo. Adoraveis sen- 
sitivas da Democracia, vesiaes purissimas 
do ■ Kegimen, esses democraticos paulistas 
é que pretendem manter, sempre acceso, 
o togo sagrado e purificador das nossas 
instituiçdes liberaes. Hem audamos, de lia 
muito, sinceramente conveticidos de que 
um dos grandes maies deste paiz tem sido 
os sens salvaâords. A Redcqâo Republi- 
cana do Sr. Nilq Peyanha foi aquelle de- 
sastre que todos conbecemos. O Sr. As- 
sis Brasil, o Libertador, tem fido como 
estumos a vêr. Os regeneradores nionar- 
chicos de S. Paulo, com os Srs. Antonio 
Prado e Porcliat à trente, os Srs. Marrey, 
Antonio Morato e Moraes Barros, na Ca- 
inara, tambem, ao (pie parece, ainda desta 
vcz, nâo salvarâo a Patria. 

lia dias, nestas columnas, tivemos en- 
sejo de fazer refereiicias ao niotivo pelo 
qnal os democraticos desistirani de plei- 
tear, contra a candidatura Julio Prestes, 
as cleiqôes estaduaes para a succevsâo do 
Sr. Carlos de Campos. Ilouve, como se 
sabe, a couvençâo da grci para resolver 

AS il 

tar-lhe os votos... 
Votos?! Ahi, uni convencional de es- 

plendida intuiqâo pratica das coisas s'e er- 
gueu e, coin franqueza, falou : "Nâo era 
possivel pleitear eleiçào alguma. A enixa 
do Partido esta va exhansta. Dispunha de 
cerca de quinlientos contos de rt-is, que fo- 
rain gastos na eleiqâo fédéral de depu- 
tados... Com que (Jinbeiro custear agsira 
as despesas da eleiqâo presidencial?" 

A dolorosa interrogaçâo teve a sua re- 
sposta : o Partido, ante ella. e consideran- 
do que, na verdade, sein dinheiro para... 
despertar o entlmsiasmo civico dos eleito- 
res, o insuccesso séria fragoroso, desistiu 
de snstentar, contra a do Sr. Julio Pre- 
stes, uma candidatura democratica ! 

Eis abi os regeneradores. Ahi esta o 
Partido que o Sr. Porcliat iuventou para 
combater os desmandos do situacionisnio 
paulista. Essa gente salvarà realmcnte a 
Naqào, si é que a Naçâo précisa de sal- 
va(Jores ? 

• Com franqueza : nâo nos parece.,. 

aricaJortTlivrF 

Considerou-o asslm 

chileno 

o governo 

m 
* 

Wm 

t. 

gos", nào tendo podido aleançar 
(îeorgotovvn, descou provavol- 
ménte cm algiuii pontp d»» iulerior. 

O espirito publico coiilimia 
simeratuonle pfcoctujiado /.'oui o 
doslino tlos bravos aviadoros. Ha, 

SANTIAGO, 1/1. (A. 
cutlvo envtou uma meneagem ao Parla- 
mento darlaranJo Ai-tea porto livre. Ao 
que »o affirma, a commlnsùo do -relaciVes Jc 

•xtertorea, 
parecer 

Henndor Adolpho Goitlo 

nio sû a ailtHude do Seuado, i-eyeltoindo o 
irojooto Ii'Ineu Ctfachado, onas ta-m-bem a 
. and Jota da Ooiramisa&o de FIrn;ui<jaa, qu?, 

1 londo «pmajJo pela ■constltnfiionat'idade do 
)    (y oxc- ('-lesmo pvojecto, inâo obstanto, em plenario, 

' l ie nefou o bou voto. 
Nâo houv», niaso, u minlma .tiicon-gruen- 

Pe'.o pn-oprio a-e-xknonlo, o Sentnlo. na 

Nâo esta sendo desviada a verba 

respectiva 

Os nossos presado» collcgas 
do "O Globo" publicaraiu, hon- 
lepi, uma nota, affinnando que, 
du verba destinuda as diligencias 
polk'iues da quurla deleguoia au- 
xiliar, sâo desviados lueusaliuente, 
oitico contos de réis, divididos 
entre o major Harroso o os l)rs. 
Reuato Meifa Lima c Jackson de 
Figueiredu. 

Kslamus aulorisadds a dé- 
clarai' que essa nolicia nào é ver- 
deira. Neuluim tlos Ires cava- , 
Iheiros citados pelo "O Cilobti" 
recebe (|ual(|uer mensalidade. da 
quarla delcgucia. 

mo «oonomlco. 

Afé à ultima liora nenbuma 
uoticia haviamos recebido, que 
nos permitisse afflrraar a verda- 
deira situ'àçâo do "Argos", e a de 
sua triuulaçâo. 

Si, em verdade, ncnluun ino- 
tivo houve para que a opiniào 
desesperasse, estamos sinceramen- 
te levados a acredilar tiuc o pos- 
tante bydro-aviâo terâ doscido 
|)ara evilar mua lucta desesperada 
c perigosa com os venlos e com as 
tempestades. 

As linhas telcgraphicàs con- 
tinuam jnterrompidas, dondc a 
ronclusâo de que o mâo tempo 
îontimie. 

Solidario com esse raciocinio, 
pie, alias,* é o uuioo logico, dada a 
oxperiencia c a tecbnica magni- 

1 l'ica de Sarmento de Heircs e sens 
bravos companheiros, esta o olmi- 
rante Gago Coutinho, que bonlera, 
na Bahia, em palestra com jorna- 
listas, affirmou que "a falta de no- 
ticias do "Argos" nâo é motivo 
para se desosperar". 

Segundo o almirante, o ".Vr- 

do romedlo quo tV proclso aip:»'. .-ai- ao 
mal ; é clMo quo item a. inAo Hobre o roi-a- 
qUo da N«<;ho « sento as suas pu .-.xîtVeo; 
é «-Mo que «"b" "c a boni, da c - m'-uc'a 
wiou, «e a-paaiguarà oa eajiirrtos, c ne 
n&o sea-A nm novo «JemeutO slo des- 
oivlom. IMas. a amnistlu, dix Bai-ii omy, 
C uma a-cto de- -tal awuvidaae. -i œn »- 

d-c oïdetn -pubiioa^ împe Jtfii \»l _ H , 
.pair, itex^de q^ncodéi-a, -m a «Jjf11" 0 consul no Para nada pôde Infor* 

  "T ■ ff 

c4r do aon mértto, e Jiil««.l-o d;«no ou Hidi- 
Ifko ii« .ipprovucâo. fol o que tse déu «Bora. 
F «uaidcraJa Inopportun a a concesoflo du. 
uiiinitia, o Se-nado neutni o (*u voto favo- 
t'Avtt A iproipostcio Xrfincu iMaohado. 

K a amnistia ®ra Inoppoptiinn porcine 
As tropas conseguiraipi de ter a ufto d«v« «w eoncedida wrm o coneien.so . 

ASSALTO A' LEGAÇAO P010- 

NEZA EM MOSCOU 

violencia da multidio 
ILON-DniOS. 11. (A. A.) — O poCrcB- 

pondonte Uo "Hally Âl«ll" «m Varsovla 
oumaïunieou ao .seu jornal que a logaçâo 
da Holonla om -Moscou foi aanaltada pela 
muUidàu. A.* trojwu aovieUcas, -porém, 
a tidirBin u ttmpo. dlavoraando o povo e 
evltaudo mais graves von»<-luenrias. 

pc vtani-o do Kxcc-utiw». iI">ov<j «or -um auto, 
autos do .tudo, BavornamiMvtal. i>oTquo 

I 

porém, mua grande confiança on» 
(lue, ainda desfa vez, elles nâo 
teriam sidos abandonndos pelo 
Gloria. 

mar ao chancelier portuguez n-ai^U» dv rsproj* ,uuic*o . 
rrii<-.l'hai- soiucâo 6 a qu« mir-'lia «s «on- 
sldlM-actVwi (la -lOBÎca o do -noor.-wKtado j UKl.ÊM tTarâ). 1) (A, A.) O .-on 
jiwldBo.v, f- a cstabdevlda p«lt> boni s"nsi>|«ul do Portu*nl nesta oapltal, roaiioti fvndo 
Uranroz — é a pi-altea do sc-r cc-n.- -thla 
HxjIo l'arlamtnto. m*» eol> a intciMiva 
cxrtuslva do Boverno. " 

■lista, a idl doutrlna porfeltamcnto lo- 
'irioa c patrlotlon. VlBoroso na eua brUlian- 
tlwilmo. arBumonteflâo, o dlsouiso do Sr. 
Adolpho Gordo, «em duvida uma da» me- 

o (jovonno "que, por mm pollrift, IW ihoros flBUraa do noaso CouKresao, pvodu- 
neu» ijvrofa-tos. «vus «B«vte« da ndml- 
jilstira'Ad. ponvtia no» ««rrodos do paiz 

zlu, «m todolb maBnlflott impria-ao, '4t* 
moamo porque desfi-z. lutCBralnicnts. a . ov 

a um toIeBruunna do Sr. Uottoiii-ourt Ro- 
diiBuei, uiiniatro dos ■lOHtrttUB'-lroa do sou 
paiz Infermou que ainda uA» h;» VoUçiss 
do "Arxoa" deadv que levan.tou voo de lie- 
Ifm oom desttno a (leoiKt'-wn, o que, de 
nooordo com as InstrunçOes i-çi-ebida.i, pro- 
ourarln. por todos os meios e cobi a ur- 
Kenoia que se fazla mlstfir, cncontm'i- e soc-' 
coi-ror os «-us patrlcloa. 

N-won dospacho, ajquiolle f OllcclouarlO 
oonaulir Informou A ohancolluria purtugue- 
*.-» que o kovonmdqr do P*i4.o a t-qm-tniratc 
do reoopçâo e homon«B«ns ao» avladort» 

iiH-dioi- ooujioco o «ou cstiulo moral ; -é plorat'los quo «e fuzlam aobie a oonduota , iuso-braeilelro» JA havlam tomadn no lldaa 
«Ke quo pdjr opccc-Wir a Impoi-tn-ncta Coiibi'p«<»o no <aso em dlscubsfto. 

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO * 

urB*-utes para soocorrei- o« trlpulmteq d» 
"Arxiia". como soja m a partlda do ribooa- 
dor "Wanda" e o npieataineiito do aviso 

|"Ani»pA . 
estaçio tel«g;raphic« de Sa- 

lines esté attenta 

o 

U 

Como decorreram as ceremonias em honra 

aos heroes desse grande feito 
XfUW»"»*" ■ ■ * * 

llKI.f.M (PaiA), 11 (A. A.) — A* 
mola noito. a «stacto de Salin us . omuiunl- 
cou uo Dr. Sanipalo, ohefe do dl'lricto l*- 
IcBraphico do l'arâ, que nto huvla Jiovldadâ 
alBuma sobre o "ArBOo* atâ- aqu>-)k> mo- 
(liento. A» lndaBa<;A*a do« funcclonai-tos da 
eataqto noo trlpuluntos du* ombArcaodo.s qui 
ail chesaram hontrm. tambem uud i adlan- 

•• ■•-i. sollnaa o»l* attenta. Nào h». p/Wm 


